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Preservar a memória é uma das maneiras de construir a história. Com esse objetivo, a

comunidade qurlombola São José da Serra reallza t«.rdos os anos a Festa de Jongo, para

comemorar o Dia dos Pretos Velhos e a abolição cJa escravatura. No dia 14 de maio

deste ano, cerca de 600 pessoas puderam conhecer a cultura e as tradiçóes aÍricanas

preservadas numa comunidade quilombola.

O quilombo São José da Serra, localizado na cidade de Valença, no interior do

estado do Rio de Janeiro, existe há cerca de 150 arros e é composto por aproximada-

mente 200 negros e negras. A comunidade é referência pela preservação clas tracli-

çóes africanas nrantidas por moradores(as) e pela divulgação de seus patrimônios

culturais, tais como a umbanda e o jongo. A comunidade recebeu, este ano, a meda-

lha estadual de drreitos humanos Austregésilo,de Athayde, pela inrportância do tra-

balho social e cultural local.
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"Foi muito importante para nós recebermos

essa medalha. Nos aqui da comunidade pro-

curamos manter nossas tradições vivas, po-

dendo mostrá-las e ensiná-las para quem
vem nos conhecer. Em dias de festa, procu-

ramos dançar melhor o nosso jongo, cantar
melhor as nossas cantigas, para que todas
as pessoas saiam daqui melhores do que

entraram", comenta Toninho Canecão, pre-

sidente da Associação de Moradores do

Quilombo São.José da Serra.
"Eu vou tocar minha viola, eu sou ne-

gro cantador. O negro canta, deita e rola lá

na senzala do senhor. Tem que acabar com

essa historia de negro ser inferior, o negro é

gente como o outro, quer dançar samba e

ser doutor. O negro mora em palaÍita, não é
culpa dele, não, senhor. A culpa é da Aboli-

ção, que veio e não o libertou", diz a letra da

cantiga cantada na missa afro que abriu a

Festa de.longo.
Para festejar o Dia dos Pretos Velhos,

divindades cultuadas pelas religiÕes de ma-

trizes aíricanas, moradores e moradoras re-

alizam anualmente a Festa de.longo, quan-
do são praticadas diversas manifestações
culturais africanas, preservadas no quilom-
bo desde a época da escravidão. Uma missa

aÍro, na qual se mescla o catolicismo com a

umbanda, abriu a festa, e todo o público
pôde participar da celebraçáo. "É muito bo-
nita toda essa fe:ta, nunca pensei que a cul-
tura aÍricana fosse tão forte e bem represen-
tada, como estou vendo aqui no quilombo.
Sou presença garantida ano que vem", afir-
ma Amelia Santtana, que foi para a festa
numa excursão de São Paulo.

A folia de reis, a marujada, o calango,
a capoeira, o jongo, entre diversas outras
manifestaçÕes culturais, puderam ser conferi-
das pelo público nos dors dias ile festa no
quilombo. As pessoas que lá compareceram
conheceram tambem o trabalho de agricul-
tura de subsistência, a crença religiosa, o ar-

tesanato tradicional, as casas construídas de

adobe (tijolo de barro) e cobertas de sapê, o

ferro à brasa e o Íogáo à lenha, que fazem
parte do cotidiano dos(as) moradores(as) do

quilombo desde a chegada de seus antepas-

sados, por volta de 1850.
Dona Joanna, uma das moradoras mais

antigas, nunca saiu da comunidade. "Não

preciso ir até a cidade, tudo que preciso te-
nho aqui e está tudo muito bom. Os jovens

que sentem vontade cle ir lá para fora a todo
tempo querem aprender outras coisas, estu-

dar e trabalhar", diz.

Protagonismo juvenil

No quilombo São Jose da Serra, a juventude

tem papel importante, pois é responsável por
grande parte das tarefas dentro da comunida-
de. Como acontece na liturgia, a maioria dos(as)

integrantes é composta de mulheres lovens.
Elas organizam as celebraçóes religiosas, re-

gem as missas afros, entre outras atividades.
"Temos que nos preocupar com nosso

futuro, e o futuro da comunidade será defirri-

do pelo nosso comportamento. Amamos nos-

sa cultura e temos a obrigaçáo de preservá-la

para que não morra ou seia absorvida pela

modernidade. É complicado para nós, jovens,

que temos acesso às informações do mundo
lá fora, não nos influenciarmos pelas outras
coisas, mas mesmo assim temos que trabalhar
na cultura, plantar e fazer nosso artesanato,
cantar nossas músicas e tocar o atabaque.
Dessa maneira, a cultura do quilombo não aca-

bará", explica Maria de Lourdes, de 24 anos,

uma das integrantes da liturgia do quilombo.
Uma das manifestações mais caracte-

rísticas do quilombo São José é o jongo, con-
siderado um dos mais tradicionais do Brasil.

Ele permanece intacto desde os tempos do
Brasil colonial, .já teve suas cantigas gravadas

em CD e sua história contada em livro. O CD-

livro )ongo do Qu.ilombo Sáo José foi gravado
em outubro de 2004, registrando a música, a

história e a cultura do jongo local.
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Formanda de Jornalismo

pela Centro Universitário

da Cidade, estagiária de

Comunicacáo do lb.:se.

Correspondente do Portal

Mundo Negro e colunista

dos sítes l-lip Hop BR,

Epidemia Urbana e do

Afro Regqae

tha isd(,iil:ase. br

Durante a rnissa, alimentos como aipim e íubá sáo

ofertados ao público e abençoados duÍànte a celebraçáo

O jongo é urna dança trazida da Áf rica

pelos escravos e escravas. Também conheci-
do corno caxanrbu, foi uma das poucas pos-

sibilidades de diversão e maniÍestação re-

ligiosa dos(as) escravos(as), reunindo
canto e dança em uma grande Íestividade.
"Dançar e cantar o jongo é preservar a cul-
tura de nossos antepassados, posso tocar
uÍna noite inteira, senlpre fico muito feliz
e agradecido de ter herdado essa dança e

poder passá-la para meus f ilhos e todos os

que querenr aprender", expressa Jorge, ao
lado de seu atabaque, antes de iniciar uma
roda de jongo.

Em todo o estado do Rio de

Janeiro, existenr 14 conrunidades
remanescentes de quilonll)os, nas

quais vivem cerca de 770 Íarnilias.
No caso do quilonrbo 5ão Jose da

Serra, os(as) negros(as), aPós a li-
bertação, pêrfi1â11êc€rc-r llr na f cizen -

da, constituindo sua contuniilatle.
O quilornbo de Valenç.l rt.1cr

tem a característica de ttm sítio dc

escravos(as) fugitivos(as). Elc octrpa

duas áreas demarcadas, ttunr total cle

25 hectares. A comunidade foi reccr

nhecida há seis anos conlo rernêrrcs

cente de quilombo, abrrndo carninho
para a titulação de suas tcrras. EntÍe-

tanto, esse processo e l:astartte lert'

to e ainda não está concltrído, ac.lt'
retando sérios problemas.

'A demora das autoridades enr resolver

a questão sobre a desapropriaçáo das lerras clLte

nos pertencem diÍiculta muito nossa sobrevi-
vência. As cercas espalhadas ao nosso rcdor

furam as bolas quando jogamos fLrtebol e são

um perigo para nossas crianças.. Elas inrpedcnr
o plantio dos nossos alimentos, dificultanclo
muito nosso dia-a-dia", desabafa Tonirrho.

Motivados pela forte identidade cultu-
ral, a comunidade do quilonrbo São José cla

Serra consegue se manter conro uma clas nrais

belas do país, sendo um relato vivo da historia

de negros e negras no Brasil.

Pretos velhos
A conrenroraçáo em homenagem aos pretos velhos
ocorre no dia 13 de r-naio, data em que foi assina-
da a Lei Áurea, raz.lo pela qual a umbanda come-
rnora esse dia. Os pretos velhos são considerados
guias ou protetores somente pelos(as) umbandis-
tas, seguidores(as) da umbanda, religiáo de matriz
aíricana cultuada no Brasil. Representam todos os
espíritos de humildade, de serenidade e de paciên-
cia, que, como escravos, chegaram ao Brasil, para
onde íoranr trazidos negros e negras de todas as
naçÕes africanas, reis, rainlras, príncipes, alem de
religiosos(as) de várias culturas.

Essas divindades são originárias dos(as)
cscravos(as) no cativeiro, que eram submetidos(as)
a condiçoes desumanas e implacáveis de trabalho
forçado e a torturas. A vida sofrida nas senzalas,
onde somente nrais fortes sobreviviam, reservava-
Ihes, entre tantas humilhaçóes, comer os restos de
comida dos senhores. Esse fator originou a Íeijoa-
da, um prato da culinária bastante apreciado hoje.

Apesar de tudo,
esses povos renega-
dos pela sorte trouxe-
ram em seus espíritos
aciênciaeasabedo-
ria de ancestrais, em-
pregando seus dotes
no uso das err,'as, plan-
tas, raízes e tudo o
mais que estava dispo-
nível na natureza.
' Depois de mor-

tos(as), passaram a sur-
gir em lugares adequados, principalmente para se

maniÍestarem. Esses espíritos se comprometiam conl
a alta espiritualidade a ajudar todas as pessoas ne-
cessitadas, independentemente de cor ou credo.

No dia 13 de maio, os(as) adeptos(as) da urn-
banda comenr Íeijoada com as mãos, conro uma
forma dé reverenciar os pretos velhos. I
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A testa no Quilombo sáo José teve a apresentaçáo da Folia de Reis' uma maniíestação cultural de oÍigem portuguesa que ainda sobrevive

em cidadezinhas brasileiras '

A missâ aÍro do Quilombo 5ão José é liderada pela juventude. A celebraçáo é animada tom cantigas ao som de atabâques' violáo € cavãquinho
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